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Protocolo Verde (1995,2008)
Compromissos dos Signatários 

● Oferecer linhas de financiamento e programas que fomentem a qualidade de 
vida da população e o uso sustentável do meio ambiente

● Considerar os impactos e custos socioambientais na gestão de seus ativos e nas 
análises de risco de projetos, tendo por base a Política Nacional de Meio 
Ambiente

● Promover o consumo consciente de recursos naturais e de materiais deles 
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● Promover o consumo consciente de recursos naturais e de materiais deles 
derivados nos processos internos

● Informar, sensibilizar e engajar continuamente as partes interessadas nas 
políticas e práticas de sustentabilidade da instituição

● Promover a cooperação e integração de esforços entre as organizações 
signatárias deste Protocolo



Protocolo Verde (1995,2008)
Compromissos dos Signatários 

● Oferecer linhas de financiamento e programas que fomentem a qualidade de 
vida da população e o uso sustentável do meio ambiente

● Considerar os impactos e custos socioambientais na gestão de seus ativos e nas 
análises de risco de projetos, tendo por base a Política Nacional de Meio 
Ambiente

● Promover o consumo consciente de recursos naturais e de materiais deles 
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● Promover o consumo consciente de recursos naturais e de materiais deles 
derivados nos processos internos

● Informar, sensibilizar e engajar continuamente as partes interessadas nas 
políticas e práticas de sustentabilidade da instituição

● Promover a cooperação e integração de esforços entre as organizações 
signatárias deste Protocolo

2008 - Revisão do Protocolo 

2009 - Adesão do Banco Central e da Febraban 



Protocolo Verde
Instituições Signatárias

● Estrutura responsável: Departamento de Meio Ambiente

● Sistema de classificação prévia dos projetos, segundo risco ambiental

● Criação de linhas de crédito específicas para o meio ambiente
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● Criação de linhas de crédito específicas para o meio ambiente

● Apoio ao controle ambiental das empresas produtivas

● Apoio à coleta, tratamento e disposição do lixo urbano e hospitalar

● Avaliação, em operações indiretas (FINAME, BNDES Automático), quanto à 

forma de utilização dos insumos



Protocolo Verde
Instituições Signatárias

● Exigência de preservação para financiamentos do setor rural

● 50% da área de floresta amazônica; 20% da área de cerrado com as 
respectivas averbações em cartório, certidão negativa junto ao IBAMA, além 
de outras licenças previstas em lei

● Programa de Apoio à Sustentação e Preservação do Meio Ambiente – PROSUMAN

20 de maio de 2009

7

● Programa de Apoio à Sustentação e Preservação do Meio Ambiente – PROSUMAN

● Programa de Desenvolvimento do Turismo Ecológico – PRODETUR

● Linhas de crédito industrial para processamento e reciclagem de resíduos sólidos

● Financiamento para serrarias restrito às que desenvolvem projetos de manejo 
florestal, reflorestamento ou cuja linha de produção seja verticalizada



Protocolo Verde
Instituições Signatárias

● Exigência de licenciamento ambiental em financiamentos industriais

● Análise setorial diferenciada (pesca, madeira, e outros produtos extrativos)

● Concessão de crédito rural 

● Realização de convênios com empresas de assistência técnica, as quais 
recomendariam tecnologias de produção conservacionistas adequadas à 
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recomendariam tecnologias de produção conservacionistas adequadas à 
defesa do solo e do meio ambiente

● Recursos do Fundo Constitucional do Centro-Oeste (FCO)

● Inclusão da cláusula contratual em projetos de reforma agrária

● Devedor assume compromisso de conservar meio ambiente, 
obedecendo critérios técnicos e legais de preservação (matas ciliares, 
encostas, etc)



Protocolo Verde
Instituições Signatárias

● Exigência de preservação para financiamentos do setor rural

● 50% da área de floresta amazônica; 20% da área de cerrado com as 
respectivas averbações em cartório, certidão negativa junto ao IBAMA, 
além de outras licenças previstas em lei

● Programa de Apoio à Sustentação e Preservação do Meio Ambiente – PROSUMAN
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● Programa de Apoio à Sustentação e Preservação do Meio Ambiente – PROSUMAN

● Programa de Desenvolvimento do Turismo Ecológico – PRODETUR

● Linhas de crédito industrial para processamento e reciclagem de resíduos 
sólidos

● Financiamento para serrarias restrito às que desenvolvem projetos de manejo 
florestal, reflorestamento ou cuja linha de produção seja verticalizada



Protocolo Verde
Instituições Signatárias

● Criação de grupo de trabalho interdisciplinar para desenvolvimento de ações 

mais eficazes em relação ao meio ambiente

● Utilização de sistemas de classificação e análise semelhantes aos do BNDES

● Processo de concessão de crédito rural similar ao do Banco do Brasil
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● Processo de concessão de crédito rural similar ao do Banco do Brasil

● Programa de Difusão Tecnológica

● Financiamento de profissionais de ciências agrárias para aquisição e manejo 

de propriedades rurais, exigindo que os mesmos prestem serviços de 

assistência técnica e difusão tecnológica



Protocolo Verde
Instituições Signatárias

● Exigência de licenciamento ambiental

● Operações de saneamento básico com recursos do FGTS

● Solicitação de estudos dos impactos ambientais para a macrodenagem, 
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● Solicitação de estudos dos impactos ambientais para a macrodenagem, 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, afastamento de resíduos 

sólidos e obras de infraestrutura urbana e habitação
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UNEP FI
Latin America Task Force

● Latin America Task Force (LATF) tem como 
objetivo apoiar e expandir a prática de 
finanças sustentáveis na região, como

● Conscientização  e disseminação de 
conhecimento

● Capacitação por meio de workshop e 

● Bancos associados

● Capacitação por meio de workshop e 
treinamentos online

● Intercâmbio de ideias e melhores 
práticas entre os membros e 
stakeholders

● Pesquisa e desenvolvimento de 
ferramentas

● Membros associados

● Fundação Brasileira para o 
Desenvolvimento Sustentável 
(FBDS)

● Fundação Getúlio Vargas – GV 
CES
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Pacto Global
10 Princípios

20 de maio de 2009

● Direitos Humanos ● Meio Ambiente
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● Trabalho ● Contra a corrupção



Pacto Global
Exemplo de Citação 
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Pacto Global
Exemplo de Citação 
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Metas do Milênio
8 Objetivos
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● Erradicar a extrema pobreza e a fome

● Atingir o ensino básico universal

● Promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres

● Reduzir a mortalidade infantil

22

● Reduzir a mortalidade infantil

● Melhorar a saúde materna

● Combater HIV/AIDS, a malária e outras doenças

● Garantir a sustentabilidade ambiental

● Estabelecer uma Parceria Mundial para o desenvolvimento



Metas do Milênio
Exemplo de Aplicação 
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Metas do Milênio
Exemplo de Aplicação 
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Ampliação dos Princípios do Equador

● Política de Risco Socioambiental (2002)

● 3 modelos de questionários para análise

● Monitoramento  de licenças ambientais, disposição de resíduos sólidos, 
trabalho infantil, segurança e medicina no trabalho, entre outros

● Pioneirismo na implantação dos Princípios (2003)
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● Pioneirismo na implantação dos Princípios (2003)

● Análise de projetos a partir de US$ 10 M

● Auditorias ambientais e visitas realizadas em empresas avaliadas para verificação 
de aspectos de sustentabilidade  nas instalações produtivas

● Forte atuação para mobilizar outros bancos

● 2007 - reunião com outros bancos para leitura conjunta da versão revisada

● Adesão do Banco Santander aos Princípios do Equador (abril 2009)



Ampliação dos Princípios do Equador

● Signatário dos Princípios desde 2004

● Criação de áreas específicas (Análise de Risco Socioambiental)

● Política Socioambiental  para o Crédito (2007)

● Aplicável a todos clientes do Itaú BBA e do Itaú -pessoas jurídicas com 
envolvimento em crédito acima de R$ 5 M
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● Análise de risco socioambiental realizada em operações de financiamento com 
recursos captados junto à Corporação Interamericana de Investimento (IIC)

● Candidatos a tomadores de recursos do BNDES repassados pelo Itaú devem 
apresentar licença ambiental para obtenção de financiamento

● Comitê Executivo de Responsabilidade Socioambiental responsável por definir e 
avaliar Política Socioambiental  para o Crédito



Ampliação dos Princípios do Equador

● Signatário dos Princípios desde 2004: atuação restrita à análise de projetos de 
project finance a partir de US$10 M

● Política de Crédito 

● Análise econômico-financeira e de riscos de imagem, cambiais, 
socioambientais e performance
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● Prevista para 2009 implantação de estrutura organizacional para promoção e 
avaliação socioambiental de projetos financiados em todas as operações de 
crédito, não apenas project finance

● Comitê Executivo de Crédito responsável pela aprovação de financiamentos



Ampliação dos Princípios do Equador

● Pioneiro na adesão aos Princípios dentre os bancos oficiais (2005), restrita à 

análise de projetos de project finance a partir de US$10 M 

● Adoção de critérios socioambientais na avaliação do estudo de limite de 

crédito de empresas e de projetos de investimento (2005)
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● Aplicação em empresas com Receita Operacional Líquida atual ou 

prevista superior a R$ 100 M e a projetos de investimento com valor 

financiado pelo BB igual ou superior a R$ 5 M



Ampliação aos Princípios do Equador

● Signatário dos Princípios desde 2004

● Análise de projetos de project finance a partir de US$10 M e todos os projetos 

acima de US$ 50 M
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acima de US$ 50 M



Conclusão

● Adesão maciça dos Bancos aos principais pactos e compromissos globais

● Posicionamento institucional, inclusive internacional

● Alinhamento ético 
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● “Adesão automática”?

● Necessidade de adequação da gestão aos compromissos assumidos 

● Transparência na prestação de contas



Referências

● www.basa.com.br

● www.bb.com.br

● www.bnb.gov.br
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● www.pactoglobal.org.br

● www.pnud.org.br

● www.unpri.org
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● www.bradesco.com.br

● www.equator-principles.com

● www.itau.com.br

● www.unepfi.org

● www.unibanco.com.br



Contatos

Clarissa Lins
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Fabiana Moreno
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FBDS- Fundação Brasileira para o Desenvolvimento Sustentável
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Tel: (21) 3322-4520 – Fax: (21) 3322-5903
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